
• Chuva será o fator predominante ao longo da quinta-feira, com 
a passagem de uma frente fria pelo estado do Paraná. A tendên-
cia é de chover a qualquer momento do dia.
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SOJA - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/12/19................................. R$ 77,50

MILHO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/12/19.................................R$ 36,00

TRIGO - SACA 60 kg
Dia	 Preço
05/12/19................................. R$ 47,50

Fonte: Deral/Seab

Governador autoriza R$ 78 milhões para hospitais filantrópicos
	 O governador 
Carlos Massa Ratinho 
Junior autorizou na ter-
ça-feira (3) o repasse 
de R$ 78 milhões para 
hospitais filantrópicos. 
Os recursos são desti-
nados a obras (R$ 44,5 
milhões) e equipamen-
tos (R$ 33,5 milhões). 
É o maior pacote finan-
ceiro unificado da histó-
ria às instituições, que 
atendem mais de 50% 
dos pacientes do Sis-
tema Único de Saúde 
(SUS) do Paraná.
	 Os recursos 
contemplam 33 institui-
ções e 41 convênios de 
29 cidades. Com esses 
investimentos, a capa-
cidade de atendimento 
dos hospitais será am-
pliada. Eles acolhem 
procedimentos de mé-
dia e alta complexida-
de e são fundamentais 
para o ecossistema pa-
ranaense de saúde, em 
apoio aos hospitais pú-
blicos e particulares.
	 O governador 
destacou que os inves-
timentos planejados 
para a saúde têm como 
meta a regionalização 
do atendimento. “O ob-
jetivo é diminuir as dis-
tâncias e acabar com os 
transportes longos de 
pacientes nas ambulân-
cias”, afirmou Ratinho 
Junior.
	 “Atuamos para 
fortalecer regionalmen-
te os hospitais do Pa-
raná. O Estado tem um 
bom ecossistema hos-
pitalar, mas ele precisa 
ser fortalecido”, disse. 

“O trabalho dos hospi-
tais filantrópicos é de 
sacerdócio, cuidar das 
pessoas, além de ser 
invisível. Essa é a pri-
meira etapa dos inves-
timentos programados 
para os próximos anos”.
	 O secretário de 
Estado da Saúde, Beto 
Preto, acrescentou que 
até 2022 serão investi-
dos cerca de R$ 300 mi-
lhões nos mais de 100 
hospitais beneficentes 
do Paraná. “Vamos me-
lhorar os que já estão 
funcionando, aqueles 
de porta aberta. Cons-
truir novos hospitais 
faz parte de um sonho, 
mas temos que cuidar 
daqueles que já traba-
lham em função dos 
pacientes do SUS”, afir-
mou. “Essas ações vão 
beneficiar o Estado por 
inteiro, esse é o nosso 
lema”.
	 Segundo o se-
cretário, as liberações 
apontam para procedi-
mentos de média e alta 
complexidades, atendi-
mentos materno-infan-
til, e resolvem entraves 
burocráticos que esta-
vam parados há anos 
na Secretaria da Saúde. 
“Vamos comprar arcos 
cirúrgicos, atender me-
lhor os traumas, as neu-
rocirurgias, a ortopedia, 
mas também adquirir 
enxovais e itens mais 
básicos dos hospitais”, 
complementou Beto 
Preto.

IMPORTÂNCIA
	 Flaviano Feu 
Ventorim, presidente da 

Federação das Santas 
Casas de Misericórdia 
e Hospitais Beneficen-
tes do Estado (Femipa), 
disse que os convê-
nios confirmados nes-
ta terça-feira amparam 
o deficit nos repasses 
federais do SUS, que 
comprometem investi-
mentos próprios vultuo-
sos por parte das insti-
tuições.
	 “Os recursos 
atendem a necessidade 
de renovação tecnológi-
ca e reformas das áreas 
existentes. Os hospitais 
filantrópicos atendem 
mais de 50% dos pa-
cientes do SUS e, em 
algumas áreas específi-
cas, como transplante e 
oncologia, mais de 80% 
dos atendimentos são 
feitos por essa rede”, 
pontuou.
	 Ventorim disse, 
ainda, que os investi-
mentos na saúde extra-
polam a competência 
original e se somam à 
geração de emprego no 
Estado, que está entre 
as quatro melhores do 
Brasil. “Defendemos os 
pilares de saúde, pes-
quisa e educação nos 
ambientes hospitala-
res, além do trabalho. 
Os hospitais fomentam 
as economias locais. 
Essa união gera saúde 
e pronto atendimento 
para a população e ple-
no emprego”, comple-
mentou.

OBRAS
	 Os municípios 
atendidos com obras 
são Apucarana, Arapon-

gas, Cambará, Campo 
Mourão, Cornélio Pro-
cópio, Curitiba, Jaca-
rezinho, Londrina, Pa-
ranavaí, Rio Azul, Rio 
Negro, Turvo e Uraí. Os 
maiores convênios são 
para o Hospital Provi-
dência Materno Infantil 
de Apucarana (R$ 16,6 
milhões), Hospital Norte 
do Paraná de Arapon-
gas - Honpar (R$ 16,9 
milhões) e Hospital São 
Vicente em Curitiba (R$ 
2 milhões).
	 Umberto Tolari, 
presidente da Associa-
ção Norte Paranaense 
de Combate ao Câncer, 
entidade mantenedora 
do Honpar, disse que os 
recursos serão investi-
dos em um novo pron-
to-socorro, que será um 
dos maiores do Estado, 
com 4 mil metros qua-
drados. As obras devem 
durar 30 meses acres-
centar 100 novos leitos 
a hospital.
	 “Nossa abran-
gência é de 180 muni-
cípios e na alta com-
plexidade cardíaca 
atendemos pacientes 
de todo o País. É uma 
verba pleiteada há, pelo 
menos, três anos”, afir-
mou Tolari. Passam 
pelo Honpar, segundo 
ele, pelo menos 7,5 mil 
consultas/mês, de 800 
a 1.000 cirurgias/mês e 
5 mil exames/mês, 95% 
realizados pelo SUS.
	 Outro convênio 
com Arapongas prevê 
investimento de R$ 1,5 
milhão na Santa Casa. 
“É um projeto de R$ 3 

milhões para um novo 
pronto-socorro, com li-
beração imediata da 
metade. Já o Honpar se 
tornará um novo hos-
pital - esses R$ 16,9 
milhões são parte de 
um projeto de R$ 41 
milhões. Com os dois 
convênios, Arapongas 
se tornará referência 
em todo o Norte. Vamos 
mudar a estratégia da 
cidade para trazer mais 
médicos e clínicas”, dis-
se o prefeito da cidade, 
Sérgio Onofre.
	 Apucarana, na 
região Norte, recebeu 
R$ 16,6 milhões para 
o Hospital Providência 
Materno Infantil. O pre-
feito Sebastião Ferrei-
ra Martins (Júnior da 
Femac) disse que as 
obras devem durar 18 
meses. “Será uma nova 
maternidade, totalmen-
te preparada para aten-
der partos de alto risco. 
O hospital já é referên-
cia nacional para bebês 
prematuros, mães que 
precisam de maior cui-
dado, e agora vamos 
ampliar essa cobertu-
ra”, afirmou.
	 A Santa Casa de 
Jacarezinho, responsá-
vel por atender 22 mu-
nicípios da região Norte 
Pioneiro, conta com 118 
leitos e também passa-
rá por reformas. O pré-
dio completou 100 anos 
em 2019 e recebeu R$ 
850 mil para obras. A 
Santa Casa é referên-
cia em traumatologia e 
neurocirurgia, e atende 
5 mil pessoas por mês.

	 “A parte admi-
nistrativa vai ser deslo-
cada para um bloco que 
está em reforma, e que 
receberá esses recur-
sos anunciados. Tam-
bém fomos contempla-
dos com um laboratório 
de análises para dar re-
taguarda para o pronto-
socorro e a Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI)”, 
explicou Nilton José de 
Souza, presidente da 
Santa Casa de Jacare-
zinho.

EQUIPAMENTOS
	 Os equipamen-
tos serão entregues 
para Apucarana, Astor-
ga, Campina Grande 
do Sul, Colorado, Cor-
nélio Procópio, Coronel 
Vivida, Curitiba, Dois 
Vizinhos, Goioerê, Gua-
rapuava, Jacarezinho, 
Maringá, Medianeira, 
Paranavaí, Pato Branco, 
Pitanga, Ponta Grossa, 
Rio Azul, Rondon, Tur-
vo, Ubiratã, Umuarama 
e União da Vitória. Os 
maiores convênios são 
para o São Vicente de 
Paulo, em Guarapuava 
(R$ 10 milhões), Santa 
Casa de Maringá (R$ 3 
milhões), Santa Casa 
de Londrina (R$ 2,3 mi-
lhões), Instituto de Saú-
de São Lucas de Pato 
Branco (R$ 2,9 milhões) 
e Hospital Angelina Ca-
ron de Campina Grande 
do Sul (R$ 2 milhões).
	 Os recursos 
são destinados a incu-
badoras, camas, res-
piradores, autoclaves, 
lavadoras, centrífugas, 
termodesinfectadoras, 
cilindros e focos cirúrgi-
cos. Os novos equipa-
mentos vão readequar 
centrais de materiais, 
centros cirúrgicos, pos-
tos de internação e UTIs 
pediátricas.

	 O vice-prefeito 
de Pato Branco, Rob-
son Cantu, disse que as 
verbas para o Instituto 
de Saúde São Lucas e 
a Policlínica reforçam o 
protagonismo da cida-
de na região Sudoeste. 
Segundo ele, o tripé ad-
ministração municipal, 
Governo do Estado e 
entidades filantrópicas 
é base da evolução de 
atendimento em saúde.
	 “Os projetos 
não avançam se a pre-
feitura, o Estado e as 
instituições filantrópi-
cos tiverem objetivos 
diferentes. Essa progra-
mação conjunta faz as 
coisas acontecerem”, 
acrescentou.

PRESENÇAS
	 Estiverem pre-
sentes na cerimônia 
de liberação o vice-go-
vernador Darci Piana; 
os secretários Sandro 
Alex, de Infraestrutura 
e Logística, Márcio Nu-
nes, do Desenvolvimen-
to Sustentável e Turis-
mo, e Ney Leprevost, 
da Justiça, Família e 
Trabalho; os deputados 
estaduais Hussein Bakri 
(líder do Governo), Mi-
chele Caputo, Paulo 
Litro, Delegado Fernan-
do, Luiz Cláudio Roma-
nelli, Marcel Micheletto, 
Luiz Fernando Guerra, 
Cobra Repórter, Solda-
do Adriano José, Jonas 
Guimarães, Artagão 
Júnior, Douglas Fabrí-
cio, Ademar Traiano, 
Estacho, Tercílio Turini, 
Galo, Alexandre Curi, 
Dr. Batista, Alexandre 
Amaro, Delegado Jaco-
vós e Gilson de Souza; 
prefeitos, vereadores e 
presidentes das asso-
ciações mantenedoras 
dos hospitais.
Fonte:http://www.aen.pr.gov.br


